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COMPETITIVIDADE 

 

Grande ABC se reúne para debater o Futuro da Indústria Química 

 

 
                 André Passos e o deputado Luiz Fernando fazendo suas respectivas apresentações no  
                 primeiro painel do evento – ‘O Cenário da Indústria Química Brasileira’  

                 Foto: Dino Santos 
 

Com o apoio da Abiquim, a Agência de Desenvolvimento Econômico do Grande ABC, realizou no dia 02 de 

outubro, o Seminário ‘O Futuro da Indústria Química’, evento que reuniu representantes do Governo Federal, 

governos municipais de Santo André e Mauá, parlamentares, DIEESE, empresas, universidades, entidades, 

associações e sociedade civil, no auditório da Braskem, em Santo André, ABC Paulista. 

 

André Passos Cordeiro, presidente-executivo da Abiquim, traçou o cenário internacional e, partindo dele, o da 

indústria química brasileira, cujo status crítico e delicado se intensificou desde meados do ano anterior, quando a 

indústria química mundial entrou no seu ciclo de baixa por grandes capacidades produtivas que entraram no 

mercado no período recente, gerando utilização de capacidade ociosa no mundo de vários produtos químicos.  

 

 

sss 



Essa fragilidade, enfatizou Passos, foi potencializada ainda pelos reflexos da pandemia ocasionando uma 

desestruturação do mercado global de químicos, impactando a cadeia de suprimentos e criando complicações no 

mercado interno. “Com a guerra entre Rússia e Ucrânia, a Ásia passou a ter acesso a matérias primas mais baratas 

- com óleo e gás russos - possibilitando diminuir ainda mais os preços dos seus produtos”, acrescentou. 

 

Como resultado desse contexto, o presidente da Abiquim explicou que o Brasil sofre sobremaneira porque tem 

matéria-prima cara, tributação alta e ambiente regulatório instável. “O que se viu no primeiro semestre, portanto, 

foi um recuo no mercado de químicos no Brasil e um surto de importações baseado em preços totalmente 

artificiais, provocados pelo preço do gás da Ásia, especialmente, e pela reação dos produtores americanos a partir 

de sua matéria-prima baixa – o shail gas – e uma política industrial com subsídios para driblar esse cenário. 

 

 

Ainda segundo Passos, esse cenário impacta diretamente o Polo do ABC, já que entre esses produtos importados, 

nove deles são produzidos localmente. “Esses itens tiveram um aumento médio de cerca de 35% de importações, 

combinado com uma queda de 30% nos preços. Ou seja, impacta também o Estado de São Paulo, já que o Polo do 

ABC é o principal do Estado.” 

 

 
                        No segundo bloco do encontro foram discutidos os desafios e oportunidades do Polo ABC 

                             Foto: Dino Santos 

 

 

Atrelado à essa dificuldade econômica, o Polo do ABC tem ainda uma outra agenda relevante que envolve o seu 

zoneamento. O tema, também tratado no seminário, foi abordado, entre outros palestrantes, pelo deputado Luiz 

Fernando, que preside a Frente Parlamentar em Apoio à Indústria Química e Farmacêutica na Alesp (Assembleia 

Legislativa do Estado de São Paulo).  

 

De acordo com Luiz Fernando, o grupo tem feito um trabalho intenso para que o governo do Estado de São Paulo 

reconheça o Polo Petroquímico do ABC como um complexo de indústrias do setor químico, estabelecendo em seu 

Plano Diretor o impedimento de novas moradias verticais no seu entorno, como a construção de um condomínio 

de prédios de 18 andares, evitando, assim a difícil e arriscada convivência entre indústria e habitação, bem como 

a evasão de empresas do Polo. “A não institucionalização estabelece, sobretudo, insegurança para o seu próprio 



processo de consolidação e expansão”, ressaltou o deputado, que estava acompanhado de outros dois 

representantes da Frente, Ana Carolina Serra (Cidadania) e Rômulo Fernandes (PT).  

 

Para o assessor da Secretaria Executiva do Conselho de Desenvolvimento Econômico Social Sustentável e da 

Secretaria de Relações Institucionais da Presidência da República, Tiago Nicácio Pereira, a discussão é de extrema 

relevância. Em sua participação, ele enfatizou o compromisso do Governo Federal com a indústria química, 

destacando a missão da instituição em incentivar o envolvimento de todos os atores no sentido de fomentar o 

desenvolvimento do setor. 

 

Entre a condução dos dois painéis, Aroaldo da Silva, presidente da Agência de Desenvolvimento Econômico 

Grande ABC, destacou a relevância da indústria local, que responde por quase um terço do PIB do ABC, bem como 

a importância de ouvir todas as indústrias químicas da região no sentido de definir ações e organizar um pacto 

pelo futuro da indústria na região.  

 

O seminário contou ainda com o apoio do Comitê de Fomento Industrial do Polo do Grande ABC (COFIP ABC), do 

Comitê Gestor de Governança do Polo Petroquímico do Grande ABC (CGG), da Frente Parlamentar em apoio à 

Indústria Química e Farmacêutica de SP (FPQ-SP), do Instituto Nacional do Desenvolvimento da Química (IDQ) e 

do Sindicato dos Químicos do ABC. 

 

 

 

SUSTENTABILIDADE 

 

Acordo Global de Plástico é pauta de encontro entre Abiquim  

e a ex-ministra do Meio Ambiente, Izabella Teixeira 

 

 
                                Foto: Abiquim/Divulgação 

 



No dia 04 de outubro, a Abiquim e empresas associadas se reuniram com a ex-ministra do Meio Ambiente, 

Izabella Teixeira, na sede da entidade, em São Paulo, para debateram sobre a necessidade da criação de um 

acordo multilateral na temática de plásticos.  

 

Na abertura do encontro, Camila Hubner Barcellos Devincentis, gerente de Assuntos Regulatórios e 

Sustentabilidade da Abiquim, deu um panorama sobre o Acordo Global de Plásticos que está sendo construído no 

âmbito da Organização das Nações Unidas (ONU) e tem como meta acabar com a poluição plástica, 

estabelecendo assim, um acordo internacional juridicamente vinculante até 2024. 

 

Em linhas gerais, Izabella Teixeira, compartilhou sua visão mediante sua experiência de negociação internacional 

e como ela vê a agenda da poluição plástica no atual momento do Brasil. “Temos que entender todo esse debate 

internacional no âmbito multilateralismo, a perceptiva de reorganização do mundo e dos interesses econômicos e 

políticos que a agenda aguarda. Nada disso está dissociado do acontece no mundo” afirmou a ex-ministra.  

Segundo ela, a questão ambiental mudou de patamar motivada pela questão da agenda climática. “Essa agenda 

do clima hoje é um tema geopolítico e ela traz, de fato, uma nova discussão no debate internacional que não se 

limita mais ao sistema multilateral, que é o sistema das Nações Unidas”, completou. 

 

Desafios e oportunidades da indústria química nacional, bem como da economia do País, rotas de 

descarbonização, Objetivos de Desenvolvimentos Sustentável (ODS) e sobretudo, como a indústria química se 

posiciona dentro do contexto climático, foram alguns dos temas abordados na reunião. 

 

No que tange ao posicionamento, André Passos Cordeiro, presidente executivo da Abiquim, afirmou que a 

indústria química defende, entre os principais pontos a serem considerados no Acordo Global de Plástico, o 

impulsionamento da produção sustentável por meio do aumento do uso de matérias-primas circulares; defesa 

dos princípios de circularidade, como por exemplo, para coleta, reutilização e reciclagem; e também implantação 

de planos de ação de gestão de resíduos a fim de contribuir para a infraestrutura de gestão de resíduos, todos 

com base nas necessidades e circunstâncias únicas de cada país.  

  

Entre os participantes do encontro, Mariana Orsini, diretora de Relações Institucionais da Dow, chamou a atenção 

para a visão estratégica da ex-ministra que, segundo ela, ofereceu uma leitura pragmática e construtiva da 

oportunidade - e urgência - de consolidar a indústria química como provedora de soluções para os desafios da 

sociedade. 

 

Na visão de Fabiana Queiroga, diretora de Economia Circular para América Latina da Braskem, a reunião trouxe 

várias reflexões sobre a relevância que o Brasil pode ter nas negociações multilaterais e na agenda de mudanças 

climáticas e economia circular, sendo que a indústria tem um papel fundamental neste diálogo, devendo ter uma 

posição clara e os principais pontos para garantir um Acordo Global de Plásticos que atenda aos pilares de 

desenvolvimento econômico, social e ambiental, garantindo a segurança alimentar, inovação, os interesses do 

país e colocando o Brasil no futuro.” 

 

Para Maximilian Yoshioka, CEO da Indorama Ventures Polímeros, o encontro foi uma excelente oportunidade 

para aprofundar o entendimento sobre os desafios mundiais sobre a poluição por plásticos, especialmente nas 

interações multilaterais entre as nações e seus potenciais impactos ao meio ambiente e na cadeia produtiva.  “A 

dra. Izabella Teixeira reforçou a necessidade urgente para que a indústria química nacional trabalhe como 

protagonista junto com o ministério público, promovendo um debate mais próximo, técnico e realista sobre as 



atuais limitações e oportunidades, bem como suas consequências para o mundo”, disse Yoshioka, completando 

que a que a economia circular é uma realidade no setor privado Brasileiro. “A circularidade nos estados e 

municípios precisam urgentemente de evolução”, concluiu. 

 

Vale destacar que no Brasil, com o apoio de todas as empresas associadas, a Abiquim já vem trabalhando 

ativamente nessa temática da poluição, não somente em relação ao plástico, com a implantação e constante 

renovação do Programa Atuação Responsável®, principal iniciativa da Abiquim para promover ganhos em relação 

ao meio ambiente, saúde e segurança, tendo a sustentabilidade como um dos fundamentos de sua atuação.   

A entidade também está alinhada ao posicionamento do Global Partners for Plastics  (GPPC), grupo de 

associações e empresas que fabricam, usam e reciclam plásticos, que tem o apoio do Conselho Mundial de 

Plásticos e do International Council of Chemical Associations (ICCA).   

 

 

 

PARTICIPE 

 

Estão abertas as inscrições para o Prêmio Kurt Politzer 

de Tecnologia e Inovação 2023 

 

 
 

A Abiquim abriu as inscrições para o Prêmio Kurt Politzer de Tecnologia e Inovação 2023. Lançada pela entidade 

há 22 anos, a premiação visa identificar, dar reconhecimento e promover trabalhos de pesquisa científica e de 

inovação tecnológica de excelência no setor químico desenvolvidos por empresas, startups e pesquisadores no 

Brasil. As inscrições se encerram no dia 31 de outubro de 2023. 

 

O anúncio dos trabalhos vencedores será divulgado no 28º Encontro Anual da Indústria Química (ENAIQ 2023), 

que neste ano ocorrerá no dia 04 de dezembro, de forma híbrida. Além da entrega de um troféu alusivo ao 

projeto, a Abiquim enviará um certificado assinado pela Presidência-Executiva. 

 



A Comissão julgadora será formada por profissionais com destacada participação no cenário da pesquisa e da 

inovação relacionadas à indústria química nacional. Sua composição será publicada nos canais de comunicação da 

ABIQUIM após o término das inscrições. 

  

São três as categorias de premiação: Empresas, Startups e Pesquisadores. Os critérios avaliados no prêmio são 

grau de inovação, impacto na competitividade e produtividade, contribuições ao desenvolvimento sustentável e 

aspectos de segurança industrial. 

  

Para acessar o regulamento e as instruções para inscrição de projetos, clique aqui  

  

Mais informações podem ser obtidas com Guilherme Marques, assessor de Inovação e Sustentabilidade, através 

do e-mail guilherme.marques@abiquim.org.br 

 

Participe! Inscreva seu projeto na mais tradicional premiação de resultados de Pesquisa, Desenvolvimento e 

Inovação da Química brasileira! 

 

 

 

EVENTO 

 

Abiquim participa do FestQuali Goiás 2023 
 

Entre os dias 06 e 08 de novembro, acontece o FestQuali Goiás 2023, evento presencial sobre qualidade e 

inovação que conta com o apoio e participação da Abiquim. No primeiro dia, Luiz Shizuo Harayashiki, gerente de 

Gestão Empresarial da entidade, fará uma apresentação sobre o Programa Atuação Responsável ®. A versão 

online do evento, será nos dias 30 e 31 de outubro e 01 de novembro. 

 

O encontro ocorre de forma presencial e remotamente com 150 palestrantes do Brasil e do exterior. Os 

profissionais vão compartilhar suas histórias e experiências, abordando como a qualidade impacta as 

organizações. Com um total de 72 palestras on-line e diversas atividades presenciais, o evento proporcionará uma 

imersão profunda numa variedade de temas relevantes. Em Goiânia, o FestQuali será na Faculdade IPOG, na 

Avenida T-1, no Setor Bueno.  

 

Criado em 2019, o FestQuali tem se expandido, realizando edições em cidades como Belo Horizonte, Rio de 

Janeiro, Salvador, Curitiba e Guadalajara (México). Além disso, o FestQuali Day é realizado mensalmente em 

diferentes cidades do país. 

 

Serão exploradas inovações na educação corporativa, a influência da Inteligência Artificial e da Transformação 

Digital nos processos organizacionais, além de esclarecer fatos e mitos sobre essas tecnologias. Também serão 

abordados pontos críticos de mercado, estratégia e estrutura, formando a tríade que confere significado à palavra 

qualidade.  

 

Entre outros temas, será apresentado conteúdo sobre a Economia Circular e como as práticas sustentáveis da 

indústria e do varejo podem auxiliar na economia brasileira. Também haverá discussão sobre inovação e 

qualidade, focando no papel crucial dos colaboradores na construção dessa cultura, inclusive abrindo espaço para 

https://abiquim.org.br/abiquim/premioKurt
mailto:guilherme.marques@abiquim.org.br


discutir a realidade das pessoas com neurodiversidade. Todos esses tópicos destacam a necessidade de avançar 

nas discussões sobre qualidade e inovação, oferecendo novas perspectivas e abordagens. 

 

O evento também contará com atrações musicais e culturais, proporcionando um ambiente enriquecedor e 

estimulante para todos os participantes, incluindo o Bar da Dorô (ex-ministra Dorothea Werneck que estará no 

Josefina) e o Jantar Mestres da Qualidade, no restaurante L’étoile D’argent. 

 

Membros e associados da Abiquim têm 5% de desconto na inscrição em ambas as modalidades (presencial e 

online) 

 

As inscrições para o Fest Quali Goiás já estão abertas e podem ser realizadas através do site oficial do evento.  

 

 

 

 

Conforme estudo realizado pela ABIQUIM, se a reinjeção de gás nos campos do 

pré-sal fosse reduzida para o limite máximo de 20% (percentual próximo à média 

mundial), o aproveitamento do gás que está sendo reinjetado poderia trazer 

importantes divisas aos país.  

Considerando os três setores da economia: agropecuária, indústria e serviços, o 

Produto Interno Bruto (PIB) poderia ser aumentado em R$ 401,3 bilhões, incluindo 

os efeitos diretos, indiretos e induzidos. Essa produção adicional tem o potencial de 

gerar 2,7 milhões de novos empregos, principalmente em serviços e indústria, com 

salários totais de R$ 53 bilhões e arrecadação de tributos de quase R$ 9 bilhões. 

Hoje, o Brasil reinjeta cerca de 45% do gás extraído. 

 

 

 

  

  

 

 
 

✓ CRQ-MG - Descarbonização da indústria química é tema de palestra da Abiquim, em Brasília 

✓ Petronotícias – Abiquim volta a organizar eventos presenciais para debater a indústria química na atual 

conjuntura econômica 

✓ Folha do ABC – Seminário na Braskem discute o futuro da indústria química 

 

https://festquali.com.br/evento/festquali-goias/
https://www.crqmg.org.br/noticiasRead.php?id=1335
https://petronoticias.com.br/abiquim-volta-a-organizar-eventos-presenciais-para-debater-a-industria-quimica-na-atual-conjuntura-economica/
https://petronoticias.com.br/abiquim-volta-a-organizar-eventos-presenciais-para-debater-a-industria-quimica-na-atual-conjuntura-economica/
http://www.folhadoabc.com.br/index.php/secoes/negocios/item/27958-seminario-na-braskem-discute-o-futuro-da-industria-quimica


✓ ABC em OFF – ABC se reúne para debater o futuro da indústria química – Veja cobertura completa 

✓ Repórter Diário – Indústria química debate formas de proteção e fortalecimento 

✓ Brasil 61 – Indústria química nacional perde competitividade com subsídios externos, diz Abiquim 

✓ Site Barra – Indústria química nacional perde competitividade com subsídios externos, diz Abiquim 

✓ Valor Econômico – Importação de químicos chinês salta 70% e eleva ociosidade no Brasil 

✓ Site Deputado Luiz Fernando - Em defesa da indústria química e farmacêutica 

✓ ABC do ABC – ABC debate futuro da indústria química da região em seminário no polo petroquímico 

✓ JRegião - Indústria química apresenta desafios e o panorama para o setor no grande ABC 

✓ Poder 360 – Ibama e o carrapato que balança o cão 

✓ Portal Brasil 247 - André Passos: o governo reabriu os espaços de diálogo com a indústria 

✓ Brasil 247 – O mercado interno é patrimônio nacional e deve ser defendido na reindustrialização, diz 

André Passos 

 

 

 

 

Notícias das associadas 

 
Press releases distribuídos pelas empresas 

 

 
 
 Evonik participa da Conferência BiodieselBR e reforça seu compromisso com o setor de biodiesel 

 
 
 Evonik lança revestimentos de liberação sustentáveis para a indústria de rótulos com cura LED UV 

 
 
 AES Brasil e Unipar inauguram Complexo Eólico Tucano, na Bahia 

 
Última semana - Inscrições para a quinta turma do Projeto Pescar Unipar acabam no dia 15 

 
 

 

Reuniões das Comissões 
 
 
11 de outubro 
14h00 – Fórum Setorial de Insumos para Borrachas 
 

https://abcemoff.com.br/abc-se-reune-para-debater-o-futuro-da-industria-quimica-veja-cobertura-completa/
https://www.reporterdiario.com.br/noticia/3324666/industria-quimica-debate-formas-de-protecao-e-fortalecimento/
https://brasil61.com/n/industria-quimica-nacional-perde-competitividade-com-subsidios-externos-diz-abiquim-pind234267
https://sitebarra.com.br/v7/industria-quimica-nacional-perde-competitividade-com-subsidios-externos-diz-abiquim.html
https://valor.globo.com/empresas/noticia/2023/10/04/importacao-de-quimico-chines-salta-70-e-eleva-ociosidade-no-brasil.ghtml
https://www.deputadoluizfernando.com.br/em-defesa-da-industria-quimica-e-farmaceutica/
https://abcdoabc.com.br/grande-abc-debate-futuro-da-industria-quimica-da-regiao-em-seminario-no-polo-petroquimico/
https://www.jregiao.com.br/grande-abc/item/2470-industria-quimica-apresenta-desafios-e-o-panorama-para-o-setor-no-grande-abc.html
https://www.poder360.com.br/opiniao/ibama-e-o-carrapato-que-balanca-o-cao/
https://www.youtube.com/watch?v=6e9OPNz8IDs
https://www.brasil247.com/entrevistas/o-mercado-interno-e-patrimonio-nacional-e-deve-ser-defendido-na-reindustrializacao-diz-andre-passos
https://www.brasil247.com/entrevistas/o-mercado-interno-e-patrimonio-nacional-e-deve-ser-defendido-na-reindustrializacao-diz-andre-passos
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/10976/565203973845bc83deb9f65cda021ccb.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/10976/565203973845bc83deb9f65cda021ccb.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/10976/565203973845bc83deb9f65cda021ccb.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/10976/565203973845bc83deb9f65cda021ccb.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/10975/68f89119962584b1365e0d1166c6276e.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/10975/68f89119962584b1365e0d1166c6276e.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/10974/f99b7576c62d1db57d52a08086138c67.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/10974/f99b7576c62d1db57d52a08086138c67.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/10977/e304dc7cfcf006441320f4cbcbf317ea.pdf
https://abiquim-files-payer.s3-us-west-2.amazonaws.com/uploads/noticias/10977/e304dc7cfcf006441320f4cbcbf317ea.pdf


 

 
 

  

Confira a grade completa de cursos em https://abiquim.org.br/cursos 
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